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GENEALOGIA DA FAMÍLIA NEVES 



A HISTÓRIA DA FAMÍLIA 
DEVE PERMANECER VIVA 


PARTICIPE 


A importância de manter viva a história e as estórias da familia através de regis- 
tros escritos, fotográfico, audio e video é de fundamental importância para as 
futuras gerações. 

Hoje com a globalização a dispersão familiar é muito maior apesar dos recursos 
de comunicação estarem ai a disposição de todos. 

Acho que apesar desta mídia interativa disponíveis as famílias acabam se disper- 
sando justamente por esta abrangência mundial. 

Os relacionamentos extra familiares acabam sendo maiores e assim vamos nos 
afastando aos poucos de nossas origens. 


CONTE SUA 
HISTORIA 

“Muito importante passar 
de gerações a gerações 
as nossas estórias e his- 


Uma curta distância nos separa 
de nossos antepassados. 

NOSSOS AGRADECIMENTOS: 

A Genealogia da FAMILIA NEVES no My Heritage deve muito 
> a nosso amigo e também parente por parte de vovò Julita 
Barbosa Neves. 

Dr. Marconi Bastos Saldanha desde o inicio há vários anos 
tem colaborado muito com informações e 
® compartilhamento de fotos e documentos. 

Claro, não podemos esquecer que ele chegou até a administração do Sirte 
Familia Neves através do Dr. Mario Eustáquio Neves, o Taquinho que 
comentou com ele sobre o nosso trabalho. 

É administrador de várias Páginas Genealógicas ligadas a sua familia e 
profundo conhecedor e pesquisador de genealogia, colaborador 
constante de outras páginas como é o caso da FAMILIA NEVES. 

Muitas das informações por ele passada, várias ainda não foram 
acrescidas ao Site por motivo de falta de tempo mas que ainda serão 
acrescidas enriquecendo mais ainda. E que nosso intercâmbio continue 
sempre. 

Cabe ressaltar ainda que dos seis anos de inicio da Página da FAMILIA 
NEVES que teve suas atividades iniciadas em 06/01/2010 pelo menos a 
cinco anos contamos com a colaboração desde grande amigo. 

Dr. Marconi fica aqui o nosso muito obrigado. 

Adauto Neves 


tórias. 

Estamos sempre chegan- 
do e partindo e estes mo- 
mentos devem ser regis- 
trados, não devem se 
perder no tempo. - 

Adauto Neves 



Leonardo Rodrigues Neves 
Aríete Rodrigues Neves 
Walter Rodarte Neves 
Pedro de Almeida Neves 
Dulcinéia Almeida Cruz Costa 
Gabriela Carvalho Costa 
Carmélia Costa Silva 

A estes que desembarcaram an- 
tes de nós só nos resta muita 
SAUDADE e o desejo de que um 
dia possamos nos reencontrar. 
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Lateral do casarão por volta de 1970, vovó Anita na janela da cozinha. 

FORNO A LENHA 

No final da dispensa havia uma escada que 
dava acesso, ao nivel inferior, a uma cobertura 
como um puxado da cozinha. Devia ter mais ou 
menos uns 5m por 3m de profundidade onde 
vovó mandou reerguer um novo forno a lenha 
feito de tijolos de barro. Vovô trouxe um velhi- 
nho magro, alto, de pouca conversa. Eu gostava de ficar vendo ele trabalhar.. .de 
vez em quando eu arriscava a uma pergunta sobre porquê isso ou porquê daqui- 
lo. Nem sempre obtinha a resposta, as vezes aquele homem, que era um tio de 
vovó, ele respondia outras fazia de conta que não ouvia. 

Não arriscava jamais a fazer a pergunta novamente apenas ficava observando seu 
jeito peculiar de ficar com a boca aberta e a lingua geralmente de fora. Achava 
isso curioso mas não questionava e nem comentava com os adultos. 

No fundo, apesar de pouca conversa, aquele velhinho me agradava. 

Ficou lá pela fazenda de vovó por cerca de uma ou mais semana, tempo sufi- 
ciente para terminar de reconstruir o forno que media cerca de dois metros (ou 
pouco mais) de diâmetro por l,5m de altura aproximadamente. 

Terminado, aquele tio foi embora e nunca mais o vi. 

Passados mais de 50 anos conhversando com papai e relembrando pessoas e 
parentes papai citou um nome de um tio-avô de nome JOÃO ALVES DA SILVA 
RODARTE e disse-me que este era aquele senhor foi que reconstruiu o Forno 
para a Vó Anita por volta do ano de 1954 . Estava ai uma nova pista daquele tio 
que ainda povoa minhas lembranças. 



NOTA. Ainda não localizei esta pessoa na genealogia, mas acredito que em 
breve localizarei sua posição na família SILVA e RODARTE.Se você conheceu 
JOÃO ALVES DA SILVA RODARTE, ou sabe de algum fato sobre ele ou conhece 
algum descendente direto por gentileza entre em contato com a redação. 

Adauto Neves, professor, escritor, poeta. 


Lembranças de criança 

Flavíamos acabado de nos mudar para a 
nova casa com meus avós. A Fazenda da 
Mata que vovô comprou do tio 
Gumercindo e que fora antes do Vô Abíl- 
io. Lembro me que logo nos primeiros 
dias vovó Anita preocupada em recon- 
struir algumas coisas e acrescentar 
outras pediu a papai para remodelar o 
represamento d'água e sua distribuição 
em comportas para a usina eletrica; o 
carneiro responsável para elevar água 
para a Caixa; o moinho o qual produzia 
fubá para o consumo e fornecimento aos 
empregados. 

Papai todo cuidadoso foi providenciando 
pedras e cascalhos para fazer a con- 
tenção d'água e as caixas e suas compor- 
tas. Ao lado uma área com o tanque de 
lavar roupa e uma area cimentada de 
frente a cozinha e a sala de jantar. 

Vovó cuidou de trazer mudas de 
seringueiras e outras árvores que foram 
plantadas ali e logo suas copas fornece- 
ram excelente sombra e beleza ao redor 
do represamento do córrego agora feito 
por papai. 

ESCLARECIMENTOS 

A intenção desta REVISTA é divulgar 
histórias e estórias da familia. 

Lembranças através da escrita, de 
fotografias, de vídeos e áudios. Recursos 
estes, hoje disponível no Site da FAMILIA 
NEVES (my heritage) e mesmo através 
desta Revista que circula em PDF para 
que se possa imprimir ou digital através 
do Blogger que leva o mesmo nome 
TREM DA VIDA . 

Como idealizador e editor da TREM DA 
VIDA, do Blogger e do Site do My 
Fleritage acabo sendo só eu que escrevo. 
Porque senão nada acontece. Enquanto 
nada de noticia, de matéria chega as 
minhas mãos vou contando meus causos. 

Adauto Neves 


MULTIRÃO MY HERITAGE FAMILIA NEVES - Visite My Heritage, acesse O SITE e atualize os seus dados. 
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Paineiras 
as preferidas do 
Vô Abilio. 



Dizia vovó que as 
paineiras eram as 
árvores preferidas do 
pai dela. [Do vovô 
Abilio) 

Dizia - "Papai gostava 
muito das paineiras 
floridas, de seus fru- 
tos... ela dizia sempre: 
" papai volta aqui sem- 
pre para rever suas 
árvores, seu pomar..." 
Eu na minha inocên- 
cia só ouvia. Não me 
lembro se cheguei a 
duvidar alguma vez. 
Aprendi a acreditar 
em tudo que vovó me 
contava. Do seu tem- 
po de infância... do 
tempo do Sertão. 

Ah quantas estórias 
eu ouvi deste sertão ! 


Estórias de vovó. 


A Fazenda da Mata, ou 
Fazenda São João fora do 
meu bisavô Abílio. Vovô João 
comprou a pelos idos de 
1950 e lá passei os mais 
doces anos da minha 
infância. 

Ah ... quantas estripulias, 
quantas aventuras lá 
vivenciei ! 

Nos primeiros dez anos a fazenda era muito freqüentada ainda pelos 
irmãos de Vovó, o tio Juarez, Tio Neném, Tio Mário, Tio Júlio, Tio Renato e 
a própria Vovó Julita, Mãe Vó como a tratávamos. Os primos Nardinho, 
Diogo freqüentavam mais a casa. 0 casarão era estilo colonial, havia muitas 
dependências e por isso era possível receber muitos hóspedes. 

Gostava quando minha avó Anita recebia umas amigas do Rio; Era um 
pessoal da cidade e eu ficava espiando de longe aqueles hábitos diferentes 
dos que eu conhecia. 

Mas sentia mesmo a vontade quando nas férias reuníamos os primos lá 
Dalmilho, Jane, Raquel, Ariete, Denise, Antonio, entre outros. Mas estes 
citados eram os da minha época que mais compartilhávamos as aventuras 
e as brincadeiras. Minha irmã Bernadete era novinha e o Pascoal ainda 
muito criança nem podia acompanhar-nos em todo lugar. 

Quando iam embora ficava aquela monotonia... não restava outra opção de 
vez em quando compartilhar algumas brincadeiras com os filhos dos 
camaradas. 

No final da tarde chegava da roça acompanhados do pai e de outros 
funcionários o Carlinhos, o Toninho, e o José, (Zé) mas eram crianças de 
outro nível, muito simples e chegavam cansados mal podiam brincar. 

Na fazenda, quando a tarde caia vovô corria para o lado do rádio, as vezes 
acompanhados por algum empregado e ficavam ouvindo programação de 
Música Sertaneja para irritação da minha avó que não gostava. Depois hora 
da novela no Rádio, minha avó e mamãe iam para o lado do Rádio 
enquanto meu avô se retirava, de vez em quando indo jogar truco lá na 
sala com os amigos. 

Mal a noite se firmava todos começavam a retirar-se. Dormíamos cedo, 
pois a lida no campo iniciava-se cedo antes do nascer do sol. 

A vida lá na fazenda foi modificando se radicalmente, o movimento, a lida 
com o cafezal, foi cada vez mais diminuindo. Meu pai levou-nos para um 
Sítio que herdara lá no Porto dos Mendes, no Morro Grande, meu tio 
Toalba estudava fora, só vinha para a fazenda nas férias. Eu, sempre que 
podia ia passar uns dias lá e o meu quarto preferido era o do meu tio 
Toalba, pois ele dava as janelas todas para a frente e para o Curral, podia- 
se acordar cedo com a movimentação dos retireiros ao trazer as vacas para 
a ordenha. 

Certa noite, estávamos só nós três, meus avós e eu. Como não havia 
companhia me recolhi cedo, ouvia cada badalada do velho carrilhão lá na 
sala próximo ao meu quarto. Fora isso e algumas vezes o som de algum 
pássaro noturno era silêncio total. 

Podia-se ver as estrelas pela janela que eu sempre deixava aberta para 
contrariedade de vovó que ia nas pontas do pé e as fechava e eu da mesma 
forma as abria depois de algum tempo sem fazer ruído. (cont pag 6) 
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Centro de história da família 


Os Centros de História da 
Família (CHF) são locais de 
pesquisa genealógica ligados à 
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Em 
2015, havia mais de 4 800 CHF 
em 134 países, sendo 
coordenados pela entidade 
denominada FamilySearch, 
cuja sede localiza-se na cidade 
de Salt Lake City (Utah) nos 
Estados Unidos da América. 

Fundada em 13 de novembro 
de 1894, a Sociedade 
Genealógica de Utah, hoje 
FamilySearch, através dos 
Centros de História da Família, 
disponibiliza um gigantesco 
banco de dados genealógico, possivelmente 
o maior do mundo desta natureza. São mais 
de dois mil milhões de microfilmes que 
reproduzem os seguintes registros: assentos 
de registro civil (registros de nascimento, 
casamento e óbito)assentos de registro 
paroquial (registros de batismo, casamento 
religioso e morte) censos de população 

• listas de passageiros de navios 
listas de hospedarias de imigrantes 

• livros sobre temas da genealogia (livros 
de famílias ilustres, brasonários etc.) 

Os CHF normalmente são geridos por 
voluntários Mórmons e são abertos a todos 
os cidadãos, independentemente da sua 
religião. 



respectivos sobrenomes ou apelidos. A definição mais 
abrangente é "estudo do parentesco". Como ciência 
auxiliar, desenvolve-se no âmbito da "História de 
Família", onde é a peça fundamental subsidiada por 
outras ciências, como a sociologia, a economia, a história 
da arte ou o direito. 

É também conhecida como "ciência da História da 
Família" pois tem como objetivo desvendar as origens 
das pessoas e famílias por intermédio do levantamento 
sistemático de seus antepassados ou descendentes, 
locais onde nasceram e viveram e seus relacionamentos 
interfamiliares. 

Tal levantamento pode ser estendido aos descendentes 
como aos ascendentes de uma determinada figura 
histórica sendo muitas vezes difícil classificar os nomes 
de família por causa das mudanças de ortografia e 
pronúncia com o passar do tempo. Várias palavras 
antigas tinham significados diferentes na época, ou hoje 
em dia não são mais usadas. Muitos nomes de família 
dependeram da competência e discrição de quem os fez 
no ato do registro. 
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Você já é membro do Site 
da FAMÍLIA NEVES? 

Se ainda não é mande-me um 
email solicitando sua adesão 
como membro ou 
administrador . 

Você tendo acesso, sendo um 
membro pode visitar, acessar as 
fotos, documentos, etc. 

Como Administrador poderá 
acrescentar membros e 
complementar e ou corrigir 
dados de membros, 

Solicite hoje mesmo sua adesão, 
sua inscrição, é GRAUS. Escreva 
PARA A REDAÇÃO: 
adautoneves@gmail.com 


A genealogia é uma ciência auxiliar da história que estuda 

a origem, evolução e disseminação das famílias e respectivos 
sobrenomes ou apelidos. 

A definição mais abrangente é "estudo do parentesco". Como 
ciência auxiliar, desenvolve-se no âmbito da "História de 
Família", onde é a peça fundamental subsidiada por outras 
ciências, como a sociologia, a economia, a história da arte ou o 
direito. 

É também conhecida como "ciência da História da Família" pois 
tem como objetivo desvendar as origens das pessoas e famílias 
por intermédio do levantamento sistemático de seus 
antepassados ou descendentes, locais onde nasceram e viveram 
e seus relacionamentos interfamiliares. 

Tal levantamento pode ser estendido aos descendentes como 
aos ascendentes de uma determinada figura histórica sendo 
muitas vezes difícil classificar os nomes de família por causa das 
mudanças de ortografia e pronúncia com o passar do tempo. 
Várias palavras antigas tinham significados diferentes na época, 
ou hoje em dia não são mais usadas. Muitos nomes de família 
dependeram da competência e discrição de quem os fez no ato 
do registro. 


) My Heritage 

da sua familia. 

Convidar mais membros da família, Visualizar árvore genealógica , Adicionar fotos , Visualizar 
slide show, Ver sua Linha do Tempo, Seu Livro cronológico com toda a sua familia e dados de 
cada um, poderá vê-lo em PDF ou mandar imprimir, Imprimir a sua árvore, estatísticas diversas 
da familia, eventos e muitos outros recursos mais. 


Tudo que você poderá fazer sendo um Membro 
do Site de família (Plano Básico você não paga 
nada.) 

Você poderá associar-se ao site da família 
existente ou se preferir iniciar o seu Próprio Site 


My Heritage 
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Cont. MISTÉRIO NA MATA p.3 „ 

Era uma noite 

tranqüila, meus avós deviam estar em sono pesado e 
eu ainda estava meio acordado pensando e olhando 
para as estrelas lá no firmamento. 

De repente - ouvi a trava de madeira ser retira da porta 
da sala e ser colocada no canto. Como era piso de 
assoalho, e com o silêncio da noite ouvia se 
nitidamente o som. Levantei a cabeça, sem sair de 
minha cama, procurei ver se era meu avô ou minha avó 
que fora ver algo. Não podia evitar nada a não ser a 
porta acabando se abrir por total uma das partes. 

Um silêncio profundo se fez até que ouvi a minha avó 
lá de seu quarto falar: 

- menino! 0 que está fazendo ai ? Por que abriu a 
porta!? 

Eu mal pude responder... balbuciando disse lá da 
minha cama mesmo; 

- não fui eu, não sai da minha cama! E virei-me do 
lado e fiquei quieto sem se mexer até que o sono veio! 
Lembro que meu avô se levantou, fechou a porta, 
colocou aquela trave de madeira e saiu resmungando. 
Creio que pensara que fora eu fazendo arte. 

Pude ouvi-lo a caminho de seu quarto; _ Ara., esse 
menino !... 

No dia seguinte, levantei-me, meu avô já havia ido para 
a roça e encontrei minha vó lá diante do fogão a lenha! 
Antes mesmo que ela disse algo perguntei-lhe: 

- Vó, o que foi aquilo ontem? 

- Não fui eu que abri a porta não! 

Calmamente ela respondeu acalmando-me. 

- Não se preocupe menino, deve ter sido papai, ele 
sempre aparece por aqui. 

- No final de semana eu vou fazer uma visita lá no 
"Centro" e ver o que ele queria. Pode estar precisando 
de oração. 

E assim passou a semana e quando chegamos a cidade 
foi ela ao "centro" e contou-me depois que realmente 
era o Vô Abílio, ele sente saudades e vem sempre 
visitar a casa. 

Mas está tudo bem sim com ele! - disse com toda a 
naturalidade. Acho que por isso nunca me assustei com 
fatos inexplicáveis. Aceito-os e acredito que: - " entre o 
céu e a terra há muito mais coisas que nossa vâ 
filosofia possa conhecer! " 

Um porta retrato que vovó possuia dele me chamava 
atenção os seus olhos azuis, bem azuis. 

Obs.: Vô Abílio faleceu no mesmo ano que eu nascera, 
eu não cheguei a conhecê-lo. 

(Esta era a informação que eu tinha, porém hoje 
descobri que na verdade vovô Abilio faleceu dois anos 
antes, 1948] 

In.: Recanto das Letras 



Escreva sua autobiografia, não deixe sua vida 
passar em branco. 

Todos temos uma história. 

Se não registrar ninguém saberá que existiu, 
quem você foi. 

Comece hoje mesmo a escrever sua história. 
Não sabe escrever, tem receio de não saber se 
expressar? 

Não tem importância. Anote suas 
caracteristiocas, seus sonhos, seus feitos, tudo 
que diz respeito a você. 

Envie-nos os tópicos e nós faremos sua 
AUTOBIOGRAFIA da melhor forma possivel. 
Ah é GRÁTIS, não iremos cobrar nada! 

biografia 


E nossos pais, nossos avós que não deixaram 
nada por escrito!? 

Vamos aproveitar enquanto é tempo e 
lembramos de seus feitos. 

Vamos reunir depoimentos, lembranças e 
vamoOs fazer a BIOGRAFIA deles pois amanhã 
poderá ser tarde demais e ninguém mais se 
lembrar de quem foram nossos saudosos pais 
e avós. 

Ajude a divulgar esta idéia e ajudem a montar 
uma bela página da familia agora com muito 
mais recursos. Audio, vídeos, etc 
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